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Numero il'o dia,

6500. A' cobrança feita pelo correio,

assinatura é sempre contadawdos ias

pilha. 25200 freis.

de cada trimestre. Não se re'stitu m os originais.

?pinguins

Na Historia da literatura

portugueça, do sr. Mendes dos

Remedios, onde se encontra o

resto citado no anterior artigo,

encontra-se tambem, a pag.

145, o seguinte a respeito de

Diogo Bernardes-«Faria e

Sousa, e com êles muitos ou-

tros críticos, acusa Bernardes

de ter roubado a Camões o

'poema Santa Ursula, cinco

eglogas e outras poesias. Nun-

ca se provou 'esta acusação.›

Mas eu encontro a pag. 376

do Curso de literatura portu-

'gue;a, de José Maria de An-

drade Ferreira, istoz-«Um

baixo sentimento leva Ferreira

a personiñcar Camões no pa-

pel repngnante de Margalio, e

Caminha, o deslavado versiñ-

ceder, de quem Garrett 'diz

que só a amizade e celebridade

de Bernardes e Ferreira con-

seguiram trazer-lhe o nome

até nossos dias, abalança-se a

injurial o, referindo-se ao ver-

so: Dai-me uma furia grande

e sonorosa.

O 'mesmo cantór do Li-

ma encontra-lhe unicamente

merecimento para lhe roubar

varios sonetos e glosas,geo poé-

ma inteiro de Santa Ursula a»

Aceita-se o que perentorza-

mente nega o sr. Teofilo Bra-

ga e rejeita-se o que afirma

o in~igne historiador e poeta

Manoel de Faria e Sousa, o

primeiro autôr dos Comenta-

rios sobre as obras de Camões!

Para o sr. Mendes dos Reme-

dios, Faria c Sousa eou'tros

Críticos são mentirosos: verda-

deiro só o sr. Teofilo Braga!

Mas que critico de verdade!

Válá mais um exemplo.

A pag. 420 do seu celebre

Manual de literatura diz que

Joaquim José Sabino perten-

ceu á Arcadia; cita-o como

um dos socios juntamente com

o'utros que nunca lá pertence-

ram. Mas logo a pag. 432 diz

que Joaquim José Sabino era

estranho á Arcadia. Aqui está

mais um exemplo da autorida-

de cm que se escudou o sr.

Mendes dos Remedios para

provar a impertinencia do sr.

dr. Lourenço de Almeida e

Medeiros. O rol é grande, e

irá sendo apontado. “

J A pag. ,20 da biog'aña de

Soares de Passos, por Xavier

Cordeiro. biograiia inserta

na 8.a edição das Poesias, ha

uma nota que diz assim :-

Depois de uma con vers'a que se

travou entre Soares de Passos

e, o seu amigo, o sr. Eduardo

Augusto Falcão, que nas suas

ambiciosas, por não direi* exa-

geradas tearias, queria a poesia

da sciencz'a na arte moderna, e

quasi não admitia outra, levou-

lhe este um dia o «Sistema do

mundo» de Laplace. O poeta

leu-o e daí a muito pouco tem-

po, diz-me o sr. Falcão, apre-

sentou-lhe a ode o afirma-

, mento,o perguntando-lhe se Iza-

, via ali' poesia da sciencia.

V O que pode revelar isto?

A - Qual a conclusao a tirar do que

' se acabou de ler? Que o Soa-

L res de Passos tinha já o traba-

     

   

-lho feito. Apresentar em 'pou-

co tempo a óde o Firmamen-

to depois da leitura do Laplacc,

acho tão extraordinario,'com)

”a historia "daquele varão. fr.

Francisco_ dos Santos Agosti-

.nho de Macedo que, no dizer

de Diogo Barbosa Machado e

de Francisco Ferreira de Car-

'valho sabia, 'alem da' portugue-

za, vinte e duas linguas, sabia

de cór os historiadores e poe-

tas latinos e a historia de to-

das as nações, e respondia sem -

pre em verso latino ou portu-

guez a qualquer assunto. O

que vale é que este professor

da universidade dc Padua e

que tanto sabia, não sabia por-

tugueíl Leia-se 0 que êle es-

creveu na aprovação das car-

tas do poligrafo D. Francisco

Manuel de Melo. Uma mn-

ravilha l Um bacharel em

direito ler e compreende

de pronto La plaCe, acha -

mos tão cxtraordinario como

se ele lêsse .as obras de Hipo-

crates ou de Galeno e sobre

'elas publicasse um livro; nem

mais, nem menos. Para se ler

o Laplace e compreendel-o, é

preciso mais estudos do que

os da rabulice.

Irrisoria é, portanto, a afir-

mativa; s'e 'estivessemos na

época _tios milagres, só por

meio dum milagre se podia

admitir o caso. Masa época

dos prodigios já passou. Este

caso da nota de que venho

tratando, é que devia merecer

reparo, quer ao sr. Teofilo

Braga, quer ao Sr. Mendes dos

Remedios; ambos deviam mos ~

trar perentoríamente o absurlo

do caso.

Mas entenderam mais ia-

cil assacar a um velho respei-

tavel, sob todos os pontos de

alicia, a impertrriencza de uma

&Cusação e, por isso, torna-sc

necessario liquidar a questão

de ser tão levianamente reno-

vada num compendio escolar

E, necessario toda a cautela

com os livros de ensino.

Todos sabem

vro lã nas altas regiões onde

fervilham e medram os sabí-

l'ã'ñãs do Aélõ'gio mutuo. Todos

sabem os êrros de que estão

cheios muitos dos compendios

adotados, e assim vae a moci-

dade sendo falsamente instrui-

da, aprendendo verdadeiras

tolices.

(Continua).

O general,

J. . Corrêa _dos Santos.

inteira lltt iptniimntos

FESTAS DE FAMlLlA:

   

Fazem anos:

Hole, as sr.“ D. Olimpia Noqueira,

D. Tereza de Jesus Gomes de Oliveira

Veloso da Cruz e o sr. dr. Jaime de Ma-

galhães Lima.

Amanhã, a sr.al D. Helena Siuve

de Vasconcelos e o sr. Eugenio Ferrei-

ra da Encarnação Junior.

Alem, as sr.” í). Amelia Coucei-

' ro, D. Olimpia Deolinda de Figueiredo

Corrêa de Oliveira, D. Maria Hedviges

Corrêa Leal, D. Margarida Lopes e

Silva, e os srs. Carlos Brandão Ternu-

do, IJosé Couceiro e Alberto Ferreira

da aixão.

O Na Quinta da Ladeira efectuou-

se o casamento do sr. dr. Albano Amo-

rim, com a sr.?l D. Maria de Jesus de

Almeida e Silva.

Muitas felicidades lhes desejamos.

VlSlTAS

Estiveram nesta cidade os srs. Ar-
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como se

obtém a aprovação de um li--

 

Funda-do em 14 de feverei_rolrl-e,~iô".i'_2;

«naldo Guimarães, Manuel Maria da

Conceição, Roberto Braulio Costa, dr.

Lima de Jesus,.- Henrique Nunes dai

Silva, Manuel Francisco Atanaziotde

Carvalho, Ricardo Batalha da Cunha,

Manuel Germano Simões Ratola, Ma- '

nuel dos Santos Silvestre Junior e es-

Publica-se ás quartas-'feiras e Sábados
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General Moran 'Sarmento

Atingiu no domingo ulti-

mo o limite de edade, o sr.

 

P053›J°5|0.e Luíz Morais. Augusto Ma- general Moraes Sarmento, ¡los-

chado, dr..João Sucéna, sua esposa ei

tilhos, José de Melo e Vicente Napoles.

TERMAS e BRAlAS:

Já saiu do Farol paraa sua ca-

sa de Aguada, com sua familia, o sr.

dr. João Sucena, esclarecido advogado

naquela comarca. Sua esposa, a sr.a

D. Clarice Sucena, obteve ali consi

raveis melhoras, com o que nos co

gratulamos.
-~ _

O Tambem dali retirou para Ca-

cia, de onde segue para Lisboa. o sr;

Henrique Nunes da Silva, iillio do nos-

so bom amigo, sr. dr. Manuel Nunes

da Silva.

0 Seguiu para a Povoa do Var-

zim a sr.“ D. Elvira Pais dos Santos,

que, como dissemos, esteve em Es-

gueira e no Farol.

.Já retirou da Costa-nova ara

a sua casa de Lisboa a sr.a D. ana

Mesquita, galante filha do nosso ve-

lho ami o, sr. Egberto de Mesquita.

O egressou da sua casa do For-

te, com seus filhos, a sr.“ D. Adelaide

da Rocha e Cunha. _ _ _

O Tambem dali veio 1a o sr. Gui-

lherme Pinto com sua familia.

Ô Regressram da Torreira á sua ca-

sa da Formiga o nosso amigo, sr. Fran-

cisco José Lopes de Almeida. sua filha

e netos, que ali estavam a uso de ba-

nhos.
_

O Com sua familia retirou de Es-

pinho para Vila-real, o beriemérito sr.

Joaquim Victorino de Oliveira, prove-

dor da Misericordia daquela cidade.

O Da Torreira re ressaram _a lãs-

tarreja os srs. José ugusto Ribeiro,

dr. Henrique Souto, dr. Carlos Barbo-

sa e Bernardo Maria da Silva.

EM VIAGEM 1

Segue alem de amanhã para Lis-

boa, de onde embarca para Santa Ma-

ria, comarca em que vai, por troca com

seu irmão o sr. João dos Santos Mo-

rais, exercer as iuncções de escrivão

de direito, o nosso amigo, sr._Lu1z dos

Santos Morais, que ha muito se en-

contrava em Vagos. _ _ _

Boa viagem e muitas feliCIdades.

Q Tambem já seguiu para Lisboa

acompanhado de sua esposa, o sr. dr.

Egas Moniz, que retomou os seus tra-

balhos clínicos e o seu logar de pro-

fessor de medicina.

REGRESSOS :

Regresso proximamente ao Pará,

onde dirige a sua importante casa co-

mercial, o sr. Joaquim Maria Leite.

.Vindo do Pará regressou ao

paiz o sr. Manuel Correia Dias, 'do

Miudal.

O Chegou ha dias de Santa Cruzo

sr. Joaquim Lourenço, da Bairrada.

.Retirou para Amares, com sua

familia, o sr. Acacio Calixto, escrivão

de direito naquela comarca.

O Regressou ao Porto acompanha-

do de sua familia, o nosso ilustre ami-

go, sr. dr. Mendes Correa. ç

O Seguiu para o Porto o sr. Carlos

de Abreu Freire, ali considerado pro-

tessor.

Q Seguiu para Lisboa, o sr. Fran-

cisco José Lopes de Almeida, capitalis-

ta da Formiga.

MOCIDADE DAS ESCOLAS:

Devem seguir proximamente

para Coimbra e Lisboa, onde vão ire-

quentar cursos superiores, os srs. Fer-

não Marques Gomes, José Lebre de

Magalhães, José Cardoso, Camilo e Ja-

cinto Rebocho, Sebastião de Lemos e

láimla, Emanuel Rebocho e Augusto

ue a.

O Para a Belgica segue amanhã o

filho mais velho do nosso amigo, sr.

Mario Duarte, que vai para all com-

pletar a sua educaçao, _

 

Bag-átomo

Referem as gazetas que o

sr. Poincaré contemplára os

pobres de Madrid com 12.000

francos, e a creadagem do pa-

lacio do Oriente com ¡5.000.

A desproporção dos dona-

tivos fez-uos cogitar deveras

nas incongruencias do criterio

quando o enfeita o albardão do

protocolo. Ou não ha pobres

em Madrid, ou os servos de

sua mugestadc catolica são de

tomo muito para ter em con-

ta no equilibrio mundial.

O ôlho da consciencia, ao

cambio diplomatico, até na 0s-

temação da pt'osapiu munili-

conte sae vesgol O que não

irá pela camara escura da.

Chancelarias á luz vermelha do

farol das ambiçõesl. . .

  
      
  

   

  

 

  

 

   

  

    

    

  

     

    

 

  

  

    

  

  
   

 

   

  

       

   

"dade

tre 'diretor da Escola-de-'guer-

ra, antigo par do 'reino e mi-

nistro do Estado, _ à

O general Moraes Sar-

mento é uma individuali-

de relevo no nosso

'paiz, com uma longa Obra

scientiñca, valiosissimn, e uma

das mais brilhantes folhas de

serviços ao paiz_ e ao exercito,

dc que é omaiiiento aprecia-

bilissimo.

Hom ;m de valorintelectual

pouco vulgar, reune as sua~

qualidades de espirito grandes

qualidades de carater, que lhc

grangearam a grande estima'

de que gosa no concenso ge-

ral.

O sr. general \loraes Sar-

mento continuará, apczar de

haver atingido o limite da eda-

de, á testa da «Escola-de-guer-

ra.› Motivo é para felicitar o

corpo docente e alunos do im

portanto estabelecimento de

instrução, que ele tão superior-

mente dirige.

O sr. Morais Sarmento é

filho dum patricio nossozo co-

ronel Jeronimo de Morais Sar-

mento, que 'foi um dns mais

heroicos defensores da Liber-

dade, e sua espesa a sua D.

Maria Emilia d”Almeida Maia

Morais Sarmento, irmã do fun-

dador do Campeão e aveiren -

se ilustre, o sr. Manuel Firmino

de Almeida Maia.

Embora nascido etn Lis-

boa, tcve sempre por Aveiro

a maior dedicação. e por ve-

zes o provou, quando minis-

tro, quando peu, quando de-

putado, quando simples cida-

dão, porque em todas as situa-

ções gosou sempre de alto pres-

tígio e valor.

Ao sr. general Morais Sar-

mento, um aletuoso abraço e

as mais cordeais felicitações,

É

'iilililtllti thIlll

Tal como v. _e muito boa

gente mais, assim eu me dei

tambem o prazer e o luxo de

veranear.

Estive primeiro nas aguas

do seu visinho Luso, passando

depois ás do mar na Nazaret,

como lhe disse.

Durante todg o tempo,

não houve meio de arraniar

disposição para escrever. Nem

cartas aos amigos. Simples

postais a um ou a outro, co-

mo sucedeu consigo, e Deus~

sabe que sôma de esforços pa-

ra vencer a ¡ndolencia que se

me pregou no animo e no pul-

so. A pêna pesava-me arrobas

nos dedos. Foram perto de

dois mezes de extravagancia. . .

no Seio da familia.

Agora aqui me tem de no-

vo. Cá está o correspondmte

da capital no seu antigo posto.

Acho que não tiz grande falta.

E se fiz, que me perdóem os

seus e meus leitores. Muitos

 

crêr.
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Mas va'nosãs noticias. A

primeira a transmitir-lhe diz

respeito. . . á nova incursão

realista. _

_ Correu que haviam passa-

do a fronteira, em Chaves, de

Portugal para a Espanha, 15

homens, entre militares e pai

sanos. Este facto, que podia

relacionar-se Com qualquer

movimento de conspiração,

mas também podia sêr'a'trib'ui

do a contrabandistas, foi co-

municado para o" Porto, deter-

minando uma Conferencia en-

tre o general de divisão e Os

Comandantes dos corpos.

Por seu turno, n Havas

dava noticia de que uns cam

ponezcs espanhoes tinham en-

contrado na fronteira algumas

espingardas Mauscr com baio-

netas e cartuchame. Conjuga-

do este facto com aquele, avo

lumaram os boatos de incur-

são, que logo se dissiparam,

em vista das informações qnt. ,

chegaram, dando por toda a

fronteira norte a mais comple-

ta tranquilidade.

Em Chaves havtam dado

falta ao recolher cinco miliaa

res da companhia de saude en,

serviço no hospital militar da-

quela localidade. Eram eles 0

cabos Leopolclino Evangelist.

e Adolio Costa, bem como o>

soldados Carlos Afonso, To-

maz Alves e Dario Crespo. Es-

tes, acompanliados de vario:

populares, dirigirem-se, ao que

se diz, á povoação espanhola

de San Cibrão, com destino a

Bonde, onde. segundo corria,

havia grupos de conspn'ado-

res.

Isto parece ít'iVet'OSl'nll, su-

pondo-se que do que se truta-

é de contrabando que, como e

notorio, se exerce em larga es-

cala por toda a nossas frontei-

ra.

0 que é certo é que nada

se deu de anormal na formei-

ra norte, com relação a aten-

ltados contra o regimen.

Jota a¡ (1.a.

 

deles tambem se deram a egual

goso. A carteira de apontamen-

tos do Campeão assim mo iaz

 

Irradiado

U Diretorio do partido re-

publicano portugnez, de har-

monia Con; a Ju na-cthulti-

va, resolveu, por unanimida-

de, irradiar do partido osr.

dr. Alfredo Magalhães, que,

como é sabido, tem movido

uma campanha de franca hos-

tilidade ao governo e ao mes-

mo partido.

Era tempo.

_46905
.9_

Museu regional ie intro

Continuamos hoje a dar

a lista dos objetos que vie-

ram para o nosso Muzeu dos

conventos das Salesias eTri-

nas:

 

Torentica

Crucifixo dc cobre, em cruz

de pau santo, e topos de cobre.

Trabalho indiano. Comprimento

0,'“77.

imagem de S. José de madei-

ra sobre umi base de tatha. Boa

escultura. Altura 0,“65.

Grande crucifixo de madeira,

em cruz emitando troncos de ar-

vore. Comprimento i,'"60, largu-

ra 1,'“15.

   

  

    

    

   

  

  

  

  

     

   

     

     

   

  

   

  

   

  

  

   

 

    

   

  

    

 

     

  

   

 

  

 

    

Senhora da Piedale; pintura' em

c'estoioz. Altura 0,'“68. u

Estatueta de madeira, Cristo

resusdtado. Altura 0,'“42. .

Cru'Ciiixo de niariim em cruz

de_ ,ebano. Cómprimento 0,'"80,

largura, Q,'“50.

_ Imagem de S. Cristovam; es-

cultura em madeira, pintura'e'dóu-

tado em estofo. Altura 0,'"40. _

iCiúxifixo de madeira em cruz

de* pau' santo, com os topos de ta-

lha dourada. Compdnento 0,'“55

largura O,“'30.

imagem de S. Francisco de

Sales, de vestes episcopais; escul-

tura em madeira. Altura 0,”72.

Estatueta em madeira, Cristo

resuscitado. 'Altura 0,'“32. _

,imagem de S. Joaquim, es-

cultura em madeira, pintura em

«estofo›. Altura 399m”.

E'statueta em madeira repre-

sentando Santa Justa, padroeira

de Lisboa. Altura 300m“. ,

V, Perfumador de cobreliso,com

perfurações.

Cutz de madeira toda mar-

chetada de madreperola. 'Com-

primento 300'““, largura 160m".

Duas lampadas de madeira

entalhada edourada. Altura l,'“65.

Grupo em madeira .pintada e

dourada, representando Santa

Ana sentada numa cadeira de es-

pal'dar; ao lado a Virgem, em-

quanto menina, de pé, lendo no

livro que aquela tem aberto so-

bre os joelhos. A-ltura 370m".

MOÔÍÍÍGIÍO 4

Duas cadeiras de braços, em

nogueira, com os assentos esto-

fados e forrados de carneir'a; os

pés da irentc terminados em for-

ma de garras sobre globos, tem

alguma obra de talha bem como

as costas. Estilo D. João V.

Papelcira de duas madeiras,

c0m embutidos; puxadores dela-

tão. Altura l,"', largura 0,"'80.

Taboleiro de madeira, retan-

gular, com uma rosacêa e outros

ornatos entalhados, no iundo,e

nas bordas. Comprimento 0,'“80,

largura 0,'"35.

Duas serpentinas para seis ve-

las. Altura 0,'“75. e

Duas cadeiras de nogueira

com assentos de couro lavrado.

Dois candieiros de latão.

Maquineta com tres vidros e

algum trabalho de ta'lha. Altura

0,'"80, largura 0,'"65.

Quatro misulas de talha dou-

rada. Altura 0,'“20.

Seis castiçais de pau santo,

torcidos em espiral com anilhas,

de cobre; dois de cada tipo. Al-

tura 0,'“50, 0,'“45 e 0,'“30. i

'Dois baldaquinos e corres-

pondentes bases de madeira en-

talhada e dourada. Altura 1,'", lar-

gura O,'“35.

Maquineta de talha dourada,

com fundo a vermelho e oiro.

Altura 0,'“90, comprimento O,"'68.

_ _Vitrine de mogno, sobre uma

mesa da mesma madeira e com

os pés torneados.

Maquineta ornatada de tatha

e fundos iorrados de seda. Altu-

ra 0,'"90.

Duas pilastras de tatha pin-

tada e dourada. Altura 1,'“40.

Barros

Pietá. Escultura policromica,

meio relevo, em barro, numa

moldura envidraçada. Altura 0,“'50

la'r'gura O,“'30.

Estatueta, em barro, pintada

e dourada, representando a Vir-

gem com o Menino Jesús 'ao co-

lo. Altura 0,'“37. ,

Grupo em barro pintado, re-

presentando um anjo conduzindo

pela mão uma cre'ança. Altura

0"'25. ,

Baixo relevo em barro pinta-

do, representando a imagem 'de

Jeus morto, estendido s'obre um

lençol.. . › w

Grupo em barro pintado._ re-

presentando dois Capuchinhos

sentados no tronco duma árvole

cuja sombra os cobre, tendo tt' ,

ao lado uma caveira sobre um

livro abcrto,.e o outro um ,livro

tambem aberto sobre os joelhos.

' Altura 0,“50.

l Grapo em madeira-Nossa Estatueta de barro, pintura



I',

policromlca, representado Santa

Maria Madalena, penitente. Altu-

ra 0,'"45. ,

" Imagem de S. Joaquim em

barro pintado. 0,'“58.

Presepio em barro colorido en-

cerrado numa maquineta com em-

butidos de pau santo e rosa. .São

desenas de figurinhas represen-

tando ao vivo Nossa Senhora, S.

José e o Menino, anjos, homens

e mulheres do campo e da cida-

de, pastores, baqueiros, musicos

ambulantes, cavalos, camelos e

animais domesticos, aqui e ali,

dentro e fóra da arribana em que

nasceu Jesus, ou formigando pe-

los oiteiros, como\sucede com a

cavalgada dos Reis Magos e pas-

tores mais retardatartos, tudo

guiado pelo luzeiro celeste, e

tudo alegre e duma grande inge-

    

Franco. sobre estatistica; o sr.

Mayer Garção, sobre a Repu-

blica e os conspiradores; o sr.

dr. Pedro de Castro, sobre a

historia da aSsistencia, etc.-

Colaboram ainda no nume-

ro ern questão os srs. dr. Bar-

boza de Magalhães, João Bar-

reira, Santos Tavares, Inocen-

cio Camacho, dr. João de Me-

nezes, dr. José de Figueiredo,

Vitorino Guimarães, etc., etc.

  

  

 

  

  

  
   

  

   

 

    

  

     

    
   

  

   

  

   

  

  
  

 

   

de particulares; e construção de Com relação a vendas, dizem do-a imprudentemente ao lume. ouve perfeitamente e o seu es-
uma estação telegrafo-postal em de Anadia que poucas se tem fei- fez explosão, ferindo-a grave- tomago funciona normalmente.
Salreu, concelho de Estarreja. to, constando que os preços teem mente em tres dedos da mão es- Tem uma admiravel saude. Dc-
* Projecta-se reparar a regulado entre 600 e 7oo reis os querda. _ clara que Conta viver ainda mais

ponte da Gafanha, na estrs- Vinte litros. 4¡- Andando em serviço de to ou 15 anos. '
da distrital n.° 71, que vai de aulas__Ab¡-em hoje as aulas vindima o antigo empregado fis- Escolas ara crean s tubon i'
aqui ao Farol. A obra está or- do liceu_ j _ cal reformado, Alipio de Lima, culosas.- oticiam de ew-Yorlt . '
cada em 1679.3500 que oxalá se o Ao amu-año do que havia- de Romariz, do Burgo, deu uma que um projecto !concebido no iapl¡ ue só ali_ a mos dito' por errada informa... queda de que lhe resultou a fra- congresso internacional de higie-

onfiada ao zelo e' dedicação ção, parece que os cursosaem to_ tura duma perna pelo terço in- ne escolar, ue se realisou em
pelos serviços publicos- do sr. das as classes, são neste ano ferior. Butfalo, vai revemente ser pos-
Manuel Maria Amador, é decrer mais reduzidos_ , ' -o-o- Abriu banca de advoga- to em execução.

que agora se faça obra dura- Foram daqui munos rapazes do em Oliveira de Azemeis, o Os velhos navios de uerra
dona. ,para o porto e Cambra, onde sr. dr. Manuel Joaquim Tavares serão desarmados e trans orma-

_ Rebocador.-Corno está pro- teem a vantagem de pode¡- le- da costa, cavalheiro de apre- dos em escolas ao ar livre para
:ima a época do regresso dos va¡- a frequencm até n'o 7_o ano, eiaveis qualidades de inteligencia creanças tuberculosas. As aulas
barcos da esca do bacalhau, e alguns derivam“, dal¡ para a e carater. serão na coberta, expostas ans '
trata-se em isboa da concessão. escola de habilitação ao magis- Passelos.-Vão muito adean- ventos salubres da mar largo. '
pelo ministerio da marinha, de tel-io, segumcto essa carreira. tados os trabalhos dos passeios O homem mais gordo do l
um rebocador para a nossa ria, a .o, Estão já tambem em da rua da Estação, melhoramen- mundo.-Referem de Lachang
fim de prestar o seu auxilio na plena actívidade todas as resta“- to da vereação atual e que mui- (India), que morreu ali um em-
estrada daqueles barcos. tes escolas locais, com a Indus- to aproveitaria á cidade se em to- pregado de comercio,, de nome i ' l

 

  

   

   

   

 

   

   

   

  

   

   

  

    

 

   

                     

    

 

movimento local

Anotações do passado 1912)-

Dia 15 de outubro. -C ega á

barra o Azinheira, pequeno re-

bocador, que vem fazer proviso-

  

m'lidade-e graça' e não pouco de riamente serVi onasnossasa uas o tem” P"““d- _ Para a“ “1311 normal: Timarlasi etc- da ela p°d°sse_fazet'sc°mesm.°' (”se De“çev de 47 31705, CUJO Clangeronismo intencional._ * Visitaça cidade e ¡gbarl semana que corre, Fredi¡ Bam) 05 "ez co egios da cidade, A construçaovai sendo feita peso atingia a espantosa cifra at
Maquineta detalha pintada e ra o ministro da marinha sl_ dr o se uinte¡ _ o Avare"“ para rapazes, o com amaro: solidez pelo habil de 300 qmlos! Que delicia para vidourada. Estilo Luiz XVl; com Fernandes Co ta ' ' ' ara 12 e r3, perturbações de Nossa Senhora da cancel'. empreiteiro_ econstrutor,_sr. Ma- os antropota os se o teem apa; w- ,a

duas estatuetas de madetra re- Dia 1 _Nsa ;masião em ue atmosfericas, devendo produzir- ção e o Colegio-moderno para leo Henriques de Oliveira. nhado em v1 al j__ t.
resentando a Anunciação da coma a “É“ do 1.o m carga, se em i4, uma descida de tem- meninas, abriram já tambem as Sah-O sal corre atualmente Uma agula glganlesa--Le l

, "gemâ “tem” de habltaçao com ¡ - lr t- là 'd é peratura com melhor tempo pro- suas aulas. n0 mercado ao preço de 53:000 Journal» publica um despacho a¡
algumas peças de mobiliario _e É: mazdfãue all m a ea: o”“ vavel, que se Prolongara até t7. Pela Imprensa. - Completoo 0 barco- "PÍ'C'MdP que um“ aguia. me' - "lobjetos de uso domestico; á di- ¡Dorpgeãe 1801..? a ngfâheádo: No sabado 18, elevar-se-lia doze anos de existencia o “nega Vale do Vouga-Consta que 'dlndo dots metros de enverga- l al
retta a Virgem de joelhos, á es- ESE v d 'V'lgã 0V a mor_ de novo a temperatura com pro. Concelho deEstaneja,aquem cor- em _7 de novembro proximo e_s- dura, fôra morta no dia , em d
querdaoarcanjo S. Gabriel anun- e es' ° a e ° °ug t habilidades de chuva_ deatmeme felicitamos_ ta linha será aberta a exploraçao Vauchassis, por um guar a derendo afogado.

Dia 17.-E' de novo coloca-

do em Aveiro. no cargo que

ciando-lhe a vinda do Salvation

(Continua)

.--=eittono=h--

tongregaçõcs religiosas

Serviço telegraflco.-Abriu ao Em tomo do d¡s¡m°__No lo_ até Vouzela. _ nome Vacherat. Essa ave gigan.
serviçq telegrañco a estação de gar do pmheirmmanso, de Cam_ Serviço publico. ?Varios go- tesca passarana vespera sobre

sempre exerceu com provado Esmonz_ . braa estava O ,rolha Custodio vernadcàres _cms solicnaram que ;royes e fot vrsta por alguns ha-
zelo e reconhecida competencia' Low““ Fo¡ louvado, çm_ Tchan, de s_ “ago, a húncar tiolsh a ministradiores de 1:05¡- itantes que, dada as dimensoes

l) de director da Escola-industrial, Pampa: ° 3T- Manuel Fere“? com um rewolver, quando este ãe ° sela come 'da a f““ 4 e e a ”tem“ do Vô” da ”ci lu'l'
o sr_ Francisco Augusto da Sil_ Martins, que mandou construir se lhe d¡sparou ¡ndo a bala alo_ e se corres onderem ofic1al- garam ser um aerOplano.

va Rocha_ e oferecer ao Estado um edificio ¡al--se-th num dos 01h05_ meme Pelo ?e e Faro com“ dl' w_
Bolet¡m.of¡c¡al._Foram apo_ paras nova escola feminina_da @seu estadoébastante grave_ Vfl'sus 3319”““ @5 admmmraã"_

sentados os Professores prima_ Fontinhatfreguczra de Segadaes, ç... Num dO? (“as da sema_ emmt itbalres, em bassuntfos e no "m na dou““

rios, srs. Domingos Luiz da Sil- Agueda' a “alpertcnce ç a que “a “mma, “a Corunha' 53v.” ' e pu lca e sdo re m 0mm'-
t'a, da escola de S. João da Ma- tem Pres“ ° outros Serv'ços de do Vouga, .0 51'- Antonio Domlnj çmoes àquefsetpren :m cmg cá" Cartas chegadas da Africa
Jeira, Oliveira de Azemeis; e valor' . b . É““ Pere'rai de Nogue'rai fm seeãvitãr ul: Os: ?11:25' 80:16: trouxeram-nos a triste noticia
João Marques Ribeiro, da de . Fuma'se ma'57_ O .ta aco CObardamcme espancado: ñcan' ecmo q e d l m ?V- - de haver falecido em 8 do!(¡bc¡r0_de_fráguas, Albergaria_a_ importado no .mez de setembro do cpm um braço Pamdo e gra_ p ~ s governa oresf ci is, pa- mel d ,C

velha. "it'mo Por Pamcmaresq P380“ de ves ferimentos na cabeça e corpo. ra “tes.ROÊ sua Vez omccerem passa o, em_ atumbelai
- a_s reqmêtçoes que aqueles con- onde era secretario da cama-

srderem indispensavets e urgen- ra municipal, o nosso patñc-m

'
<

  

  

   

          

     

  

       

, O tribunal arbitral a que

,vão ser submetidas as recla-

mações sobre os bens das con-

gregações religiosas, será com-

posto pelos srs. Elihuroot, dos

Estados-unidos, antigo secre-

tario de Estado: senador juris-

consulto Savorin Lohman, d.

Holanda; antigo ministro dr.

Lardy, ministro da Suissa en*

\

Actos-_Concluiu com o acto direi“” l937,20'3'337o re's- _ "oi dada partiCipação em

de processos especiais, 16.a ca- fl emigração-Pelo governo jutso.

M
-
A
u
e
à
a
.

_
1
2
:
1
0
-
_
r
u
n

_

P _ d _ _ leira, o seu curso em direito, CÍVU de AVCWO ñfoãam cometidos J f *fd SQÍCMÊIIJ'SÇ 2°- lodgaãr de [es'E, iusto < e amigo, sr. Francisco de Sou-artz, sen o o prtmetro opre- ;om a classifica 5° gnal de ua- nas semanas n as em 7 e t4 a a e- e-Cima, 'acm ata o ou- t za e Castro - l_ _
sideme_ ¡Orze valores, oçmsso pan-¡ão e de junho ultimo, 160 passaportes ga, um indiVido-o de nome Ma- com" a *WW-'TRCCOmenda' á meu_ l " que' liendo vmdo ;T -

Mana-_- amíg0,sr.dr.Alfredo da CrusNor- a emigrantes quea acompanhados “ud ROdnguesv ha POUCO Che' mos o xampe peitoral um“. opoe com lcença paraunico legalmente autorisa o pelo restaurar a saude. arruinada,
governo e «Conselho de saude ali regressou ainda muitodoen-
publica», depOis de oficralmente

reconhecida a sua eficacia em te' em agosm ummo' acompa' ;' j

l

de 22 pessoas de familia, se des- gado ali de Lisboa com uma

tinaram ao Brazil. mulher.

Naturalidades: OliveirÊ de O tresloucado, que golpeãu

Azemeis to, Macieira de am- o escoço com uma navalha e _ _

bra 15, Aroma 29, Ovar 4, Es- baizba, foi levado :i pratica de m.“mems “Pe-“cnc“ n05 !1093- nha?? disua espoía'

pinho 4, Anadia 21, Oliveira do tal acto por dificuldades pecu- P'taes' Garantem a sua superlon' ex "um que Ôra funda'
Bamo 5' Aguada ,0, Amro 4, mamas_ dade mais de 3oo atestados me- dor e redator do Progresso de

Estarreja 17, Feira 13,Mealha- Quando outro d¡a uma mm_ dlcosi tendo Obndo medãlhfs de Alquerubtm, era filho do sr.

o felicitamos. da 61 Castelo de Paiva _7i Ílhavo nlia do sr. _Joaquim da S. La- ouro em todas -ads exposlçoes a

40- Foi aprovado no exame 8; Vãgos 2, Albergaria-a'velha rangciro, das Frias, tratava de que tem com““ o'

de admissão á Escola-normal de 4 e Sever dO Vouga l- dár de comer a uma égua, foi

esta cidade o sr. Diniz da Silva, 13105555653_ Sçl'l'adOP li laVÊê' mordida por o animal, na cára.

tilho do sr. Diamantino Francis- dores 57a calxelms ¡Zi man“" O ferimento é grave.

co da Silva. mOS 5› Pescadçres_ 8: trabalhã' 40- José Maria Teodosio, de

Muitos parabens. dores 33a CaÊPHQW-"OS 89 fall“" Samel. disparou um tiro de re-

40- Tambem Concluiu o seu cante ¡! SCFVIÇaIS ?i domãsmos volver Contra o sr. Roberto de

3.° a'no do curso dos liceus, sen- 19, agricultores 3, !18800180165 Vasconcelos, da Bemposta, atin-

io aprovado no exame- ue lhe 4, barbeiro l, tanOCerS 2, ?CF gíndo-o a bala numa erna.

faltava, o sr. Sisnando (Maia, a Falhell'o_ I, "01h95 _2a Sapateiros Um tio do agredi o, apresen-

quem felicitamos. 2. COChelYO I, Pl'OPI'letano h me' tou a respectiva ueixa em juiso.

deste, sub-delegado do procura-

dor da Republica nesta comarca.

O sr. Alfredo Nordeste é um

moço de apreciaveis qualidades

de caracter e de inteligencia, e

conseguiu formar-se em trez anos

apenas.

Com muito e sincero prazer

furtugal republicano

A importante revista Nord

und Sud, da Alemanha, vai

publicar, uni-novembro ou de-

zembro proximo, um numeri

dedicado exclusivamente a

Portugal republicano, colabo

tado por homens politicos en'

evidencia e por alguns escrito.

res portuguezes, abrindd com

uma carta-prefacio do sr. dr.

Antonio Macieira, ilustre mi-

nistro dos negocios estrangei-

ros. _

O numero do Nord una

Leonardo de Souza Maia, atual

secretario da camara de Oli-

veira do Bairro, irmão do pro- _

fesstr oficial, sr. Fernando de '-

 

0 _que vai lá por lira

Uma centenarla notavel.-Uma do sr. Vicente Rodrigues Faca. '
correspondencia pariziense refe-

re que a mais velha das cente- do amido devo - .
cratl

narias francezas é a sr.a Mada- p u “o, e em
lena Tremeña, que vive em ainda novo. Perde-se nele um

Marselha,nobairro Belle-de-lVlai,~belo carater e um excelente

Foi um devotado apostolo

  

              

   

 

  

 

   

  

 

  

     

    

  

  

   

  

  

40- Fizcram exame de admis- canico t e sem profissão 4.

são à Escola-politecnica de Zu- Idades: até aos t4 an05, 9;

rich, ficando aprovados, os srs. dos 15 aos 20, 24; dos 21 aos

Sebastião Costa, filho do sr. dr. 40, _105 e com mais de 4o, 22

Afonso Costa, e Alvaro Bessa de Sabiam ler e escrever iii, sen-

Carvalho, filho do sr. dr. Jose' do portanto analfabetos 49.

Bessa de Carvalho. . Vindimas-Estão concluídos

Merecida classificação obtive- os trabalhos das Vindimas em

ram num exame diticil como toda a nossa região, e assim na

aquele, do 'qual ainda este ano da Bairrada. Quasi todos foram

desistiram muitos candidatos. feitas em boas condições, pois

Estradas-Parem que se tra- as chuvas que cairam não preju-

ta, pelo ministerio do fomentO, dicaram grandemente as uvas.

da dotação de verbas para re- Como havíamos previSto, a

paração e conservação das es- quantidade foi superior á do ano

tradas do districto; expropria- passado, podendo considerar-se

ção urgente, considerada de uti- a colheita mais que regular.

lidade publica, dos terrenos des- A qualidade do vmho deve

tinados á feira da Palhaça; estu- ser boa, pois as uvas já ao prin-

do da estrada de Macieira de cipio do corte tinham atingido o

Cambra á Farrapa, a expensas perfeito estado de maturação.

Sud ñxará os multiplos aspe-

tos da nossa atividade e da

'nossa vitalidade, sob o'novo

regimen republicano, tendo

cada um dos seus colaborado-

res escrito artigos sobre os as-

sitntos que são prediletos dos

seus estudos e do seu espirito.

Assim, o~sr. dr. Antonio José

de Almeida escreveu sobre a

assistencia e a instrução; o sr.

João Chagas, sobre as aspira-

ções da republica; o sr. dr.

Betencourt Rodrigues, sobre o

têma «O portuguez como co-

lonisador, aspetos da sua ação

no Brazilu; o sr. AgOStinho

 

mm..___

_asâm©ãea Decorreram alguns segun-

dos: Julião adquiriu certeza de

que eram dois cavalos que se

dirigiam para o sitio onde ele - E voltando para os cães;

estava. Temendo sem duvila acrescentou em voz baixa com

que os cães ladrassem aos ca- imperio:

valos, agarrou-os ameaçando- - Eh! aqui atraz e caiu-

os com a mão.

Pouco depois, apesar da

escuridão da noite, o caçador

'--Vísto' que vamos para

o mesmo sitio, deligenciarei

não os perder de vista.

 

(152)

tenhu materno

OITAVA PARTE. \

TRADUÇÃO DE JOSÉ Balada Desde esTe momento, Julão

converteu~se na sombra dOs

oo- Amadeu e Almeida Bar-

ros, ñscal dos impostos, de 2.a

classe, casado com Maria Anto-

nia, natural do Rio de Laba, dis-

trito de Vizeu, residindo atual-

mente em Oliveira de Azemeis,

entrou, ha dias, cerca das 21 ho-

ras, na loja de barbear de Joa-

quim José da Silva, á praça Jo-

se da Costa, e puxando dum re-

volver, disparou-o contra o fron-

tal direito, vindo a morrer no

hos ital dali.

inha 43 anos e deixa na or-

fandade séte filhos.

40- Uma rapari a de 12

anos, filha de João "suma, de

Casal de Alvaro, que estava a'

servir na Mourisca, encontrou na

rua uma bomba de dinamite á

qual tirou a espoleta. Chegan-

m

vão direitinhos á Casa-branca;

Creio que não pet-eo o meu

tempo.

Pelo caminho' que seguiam

agora os cavalos, o terreno era

escalvado, e_ os juncaes ficavam

á direita. Nada obstante, o ca-

çador de oficio não mudou de

direção, apenas se aproveitou

duma vala que dava saída ás

 

   

       

   

  

  

  

   
  

    

 

  

    

rua Danton n.° 5. Conta tio

anos.

Vive com uma filha de cerca

de oitenta anos e varios netos,

todos já maduros. Todas as ma-

nhãs a sr.a Madalena, haja o

¡empo que houver, da um pas-

seio pelo bairro. Primeiro ouve

missa na egreja Belle-de-Mai;

depois vai comprar tabaco para

seu gasto; em seguida dirige-sê

ao bar De-grande e bebe um co-

pinho de aguardente que õ dono

graça; e por ultimo visita a pa-

deira Plastrone, sua amiga, que

lhe dá café com leite.

Assim que dá a volta ao bair-

ro, regressa a casa e entrega-

se aos arranjos domesticos. Nas-

ceram-lhe segundos dentes, vê e

a

dr. Mendes, o salvador de sua

tilha, o seu bemleitor, molhar

um pouco .os pés? E depois,

estava quasr certo que não te-

ria de caminhar muito tempo

por aquele modo, e, efetiva-

mente, não passou de vinte

minutos.

Julião parou, porque tam-

bem pararam OS cavaleiros que

   

          

   

  

  

  

  

     
  

do estabelecimento lhe dá' de'

I funcionario.

A' viuva e demais familia

enlutada, os nóssos pezames.

_

m____

Soiencias e letras

 

tra a trata

no partido

 

ll Tejo viciada

 

s

l

Castro S itiza Maia, c cunhado - i' 1

l

O raiar esplendoroso do

dia 22 de julho de 183¡ en-

controu a balouçar-se nas

aguas da bahia de Cascaes

um navio atravessado, com o

velacho sobre, aguardando pl-

loto que lhe desse entrada na

barra. No penol da carangueja

M

ma coisa; disse entre si: entra-

ram na Casa-branca, duas pes-

soas, devendo ser uma delas

bicho graudo, visto que a ou-

por excelencía.

Julião ficou um momento

pensativo como se vacilasse

que devia tomar.

Por um lado. queria chegar a

tabernoria do terceiro moinho,

   
  

  

 

    

      

XVI pôde vêr dois cavaleiros, que dois cavaleiros; mas bem dit¡ aguas da chuva. A vala,'que Íam adiante dele. Então ocul- que não era longe; por outro,
o dr Mendes encontra um tomou por gente do campo, Cll seria descrever as precau- ia desagnar ao rio, estava hu- tou-se 0 melhor posswel na julgava conveniente permane- i '

Dom aliado mas em breve, por uma pala- ções que tomava para não ser :iiida e nalguns pontos o lôdo Vala, espreitando com atenção. cer naquele sitio até que saís- ' x'
A Casa-branca destacava-

se na escuridão da noite a uns

noventa passos de distancia.

Os dois cavaleiros pararam

diante da porta.

O caçador ouviu distinta-

mente um assobio rapido, e

depois trcz pancadas no por-

tão.

A porta abriu-se para dar

passagem aos dois cavaleiros,

vra que lhe chegou aos ouvi- descoberto Mais que um lio molhedo tornava dificil a mar-

Subito, Diana começou a dos, fez outro juizo. ' mem, parecia uma raposa nas cha. '

rosnar, voltando a cabeça pa- Quando os dois cavaleiros suas asmtas caçadas notiirniisI Mas que importava o lódo

ra o lado de Madrid, e logo o _chegaram a pouca distancia, Procurava sempre um Obic- a um caçador como Julião?

caçador indireitou o olhar na Julião ouviu o seguinte: to que lhe ocultasse o corpo, Quantas vezes. nos mais rigo-

linha do focinho da cadela, - Falta muito? e os cães, como se fossi:m do- rosos dias de fevereiro; passa-

Sol seguiu o rosnar da sua - Menos de um quarto de tados de inteligencia segunda- va horas e horas metido nos

Companheira, dispondo-se a hora. Se vossa ex.a quer, mc- vam as evoluções de Seu do- pantanos de Torregon, de Ve-

ladrar quando Julião julgou teremos os catalos a passo no, mas a uns doze passos de lasco e de Guaio, com a agua

ouvir ao longe o tropear dum porque vamos deixar a estra- distancia. até ao joelho, matando narce-

cavalo. Aplicou o ouvido. e da. Pouco antes de chegarem jas? Quantas noites havia pas'-
r

sem os dois personagens quo "s A “
acabavam de entrar na Casa- e ^
branco.

' 'A

Depois de alguns momen- I - ' 'i
tos de vacilação, o caçador ' - «l
optou pelo segundo pensamen-

to, e procurando um sitio aza- ,

do, estendeu o capote no chão

e deitou-se, com os cães ao

lado.

 

convencido de que não se en- - Pois sim. á terceira comporta do Canal sado estendido nas humidas tornando logo a fechar-se. e

“nana, chamou os caes e fê- Julião não pode ve¡- o ros.. os dois cavaleiros tomaram à margens dos rios, esperando Julião deixou decorrer al-

l'os calar. Depois deitou-se de to dos cavaleiros, que se afas- esquerda. , as 8311503 e as ádeDBÍ'. . - Suns segundos e dello“ er' (Continua).
bruços á entrada da mata que ltavam a passo por um atalho - Oh! disse entre si Julião Que lheimportava,tratan- gueu-Se-

.marginava o caminho. que ia dar aos Toriles. parece-me que esses senhores do-se de prestar um serviço ao_ -- Bum, já sabemos algu-

um; .
5"”.

  



  
ondulava o pavilhão verme- C

lho de (Irã-Bretanha, e sobre portuguez, atenuava o jubilo

opuinel da pôpa avultava,em da terra natal entrevista com

*letras de ouro,

Marlbornugh.

Na varanda

lho debruçavam-se os passa-

r geiros, contemplando os mor-

rOs qua›i totalmente escalva-

dos do Estoril, a Casaria bran-

ca de Cascaes aglomerada a

coberto da pardacenta cidade-

la. ou espreitando o hiate dos

pilotos, que, impelido por uma

brisa do noroeste, avançava

pelas alturas de Cabo Raso.

Entre esses passageiros,

cujo espeto birto e cujos pêlos

arruivados denunciam a pro-

veniencia ' 'angiosaxonim des-

tacava-se pelas suas carateris-

ticas peninsulares um homem

ainda novo, ocupado neste mo-

mento a limpar com o lenço

as lentes dos oculos ensalitra-

dos.

Aproximou-se dele *Um in-

glez espadaúdo, de benevola

catadura.

-Está na sua terra, sr.

Saraiva, 'disse o insular na sua

lingua. Deve sentir-se conteu-

te.

o nome Dukerf a

' b

lf

  

   

   

                    

  

              

  

- Eu lhe digo, redarguiu

o portuguez, levantando os

olhos e cessando a tarefa. Con

tente decerto, por vêr a patria

de que ha bastantes anos an-

do afastado. , Desde hontem á

tarde que Se me Cevam os olho-s

nas penedias tostadas desta

costa. Tive um arranco de

ternura ao vêr branquejar a

Ericeira. Mas, logo em segui-

da, senti um arripio de sos-to.

- Porquê?

--Não viu aquele brigUC

de guerra francez a espreitar

os- navios que faziam rumo'ao

' Tejo?

- Pois receia?. . .

-ReCeio tudo, mr. Wai-

nhouse. O governo intruso de

Luiz Filipe anda a fazer esga-

res de papão ao senhor D. Mi-

t guei. Ultimamente, agarrou-se

u essa maifadada questão do

Bexrhomme e de Sauvinet,e

qualquer dia, arrastado pelos

jacUbinos e pedreiros livres, é

capaz de se valer do pretexto

para qualquer violencia. De-

mais a mais, aqui. entre nós.

a relutancia de lord Palmers-

ton em reconhecer meu augus-

to amo, dá-me um palpite de

a que os whigs não são estra-

nhos á manobra.

_Ora essa, sr. Saraiva! -

atalhou mr. Vainhouse num

' assomo de indignação.-Julga

o meu governo capaz de tal

duplicidade?

_ - Francamente. . . julgo.

; Ainda não ha muito, por inter-

medio de um tal sr. Dnit' e

queiandOS, ele fez identicas re-

clamações, a que, com muita

mágoa minha, tivemos de ace'-

dcr. Creia. mr. Wainhouse-

continuou amigavelmente An-

tonio Ribeiro Saraiva - não

violo o sigilo diplomatico asse-

varanda-lhe o que a tal res-

peito consta na ,legação de_

Londres, da qual tenho a hon-

ra de ser secretario. Deve exis-

tir um acordo secreto entre os

governos liberaes da Europa.

apoiados na maçonaria, para

guerrearem o governo legitimo

do senhor D Miguel. . . Mas,

olhe! o piloto está' perto! não

tarda que saibamos o que pas-

sa por cá.

Efetivarnente, a casquinha

de noz que conduzia o piloto

-_ empinava-se a pouca distancia

sobre a ondulação, impulsio-

nada por dois remos vigoro

' sos e toscos.

quuanto o sotavento se

lançava a escada de quebra-

' gostas e o nav1o se aprestava

,para desfazer a capa, Ribeiro

_tais/a, com fumos de ñeu-

gn atico diplomata, punha em

dem uns apontamentos do

7 diario que sacou da algi.

a, ao mesmo tempo que,

         

  

   

  

 

  

  

  

  

  

 
  

do tombadi- nutrmurado: Je ne uousoub/'e-

rat' pas! E a luminosa atmo -

voava-se com u \iaÕU londt'i

na de seu Kaio. . .

Henrique Lopes de Mendonça-

É
#

de todo das suas dores, graças :is Pi-

lulas Pink.

«Estou deveras satisfeita,-escre-

ve-nos esta senhora-de ter tontdn as

P,1111ns Pink, porque estas boas pilulas

mc restabeleceram por completo a sau-

de abnlada. Havia muito tempo que
tidades.

sofria de reutnaiismo, e as dôres que Vende Junquim Fern-an_

me apoquentavam eram tão fortes., '

que se me tornara impossivel saír de deh' Silva' Aveiro; Eixo" car'

casa. Padecia imenso, c achava-me ao r_ ga!,

mesmo tempo excessivamente fraca. O

t'atamento das Pílulas Pink livrou-me

das dóres que me torturavam, e além

. disso, fortaleceu-mc muitissimo».

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as farmacias, pelo preço de 800

reis a caixa, 4$400 reis as 6 caixas.De-

posito geralzj. P. Bastos dr CJ“, Far-

macia e dro aria Peninsular, rua Au-

gusta, 39 a 4 , Lis boa.-Sub~agente no

Porto: Antonio Rodrigues da Costa,

01110   
   

              

  

PLANTAS AMEBIMNM

BACELOS barbarios e en-

xertados e'm grai illes quan-

um autentico e i-m-nil

 

   

 

  

 

s saudades de uns labios ro-

eos, que á despedidu'avmm

era do seu p'izr nmndo enr-

 

Aída rapida

Anemia, lar .1 se,

Febres paluslres

ou sezões

 

  

  

(Continua).

nitendo das Ultras Patins
DU

'Distrito de ñveiro

1.a Secção de construcçâo

Estrada distritzt¡ n.° 81, de Castro Daire por Es-

ther de Cima, . Gafanhão a Campelo e a Moita.

Lanço do Penedo do Valle do Gato ai ponte do

Loureiral

OVAMFIN'i-'ií se [uz publico que pelas 13 horas do

dia 23 do corrente mez de outubro na secretaria da

a

1111111111111

lher de Casaldelo, S. joão da Madei-

ra, ficou tão horrivelmente queimada

por se lhe comunicar fogo aos vesti-

dos, que morreu em consequencia das

devia esperar. Sem desprimor para ne-

  
  

   

   

           

   

  

 

  

 

  

              

Ollvelra de Azemels, 14.-Uma mu-

nhum dos debutantes, devemos espe-

cialisar,-Guilherme Almas, que é um

centrp comico apreciavel; José de Sou-

za que, sem esforço e com linha, en-

carnou bem os tipos; Antonio Martins

que foi muito correcto e consciencioso;

Gil Cabral, esfusiante de graça, e An-

tonio Homem Pereira que teve as hon-

ras da noite. «A caracterisação, a di-

ção, a apresentação era de verdadeiro

|02, Largo de S. Domingos, 103

_W

Horario_@E_simbolos

De blsboa ao Port

_________
__--_-_-

 

obtem-se com a

intimamente

l Secção de construção em Sobrado de Paiva e

perante a respetiva comissão presidida pelo condutor chefe da

mesmo secção, se receberão propostas em cartas fechadas pa-

ra a execução dns seguintes tarefas:

  

  

    0   

   

Porto (S. Bento).

De Aveiro

 

________
___--

para 0 Porto ha ainda

um comboio ás 23,23; outro, que é

traw., ás 6,5; outro ás 9,13; outro ás 11,08;

outro ás 14,50; outro ás 19,10; outro ás

21,39 e o rapido ás 23,09.

_____._____
_-_---

_ Do Porto a blsboa

M

  

  
    

  

   

  

    

    

        

  

 

  

queimaduras recebidas.

'

Vouzãla,13.-Terraspequ1ànas, IICIX TNW- CM- HIP- 01'“" Gama e consideraveis melhoras .

sempre ão assunto para cr nicas.

_ _-
.

recita que meia duzia de rapazes on-
' na Tuberculose e neurasgema DLSIGNA(«AO

¡ÊÉSÇÊÊ 2235:?

tem aqui realizaram, veio dar-me a5- Lísboa(R0cio).. - 21,35 8,30 9,25 _

, P > “°

sunt:: para esítadcarta.d h d Epitroncamento., - 0:3 1015 NW Nilii'lçíili l' cresdmettlo dílS

na ver a e o esempen o as arelos..,,_.., _ 3_1711_42 , * ' I _---__
-_

comedias bemo merece. Meia duzia Coimbra _ 3,5512,0216,49 ' "

de rapazes, alguns estudantes, capita- pampuhosa __ 4,33 12,18 17,36 6115111115118. @scriiiliiiism l'ílqulllsml) e Tarefa n.° nz. Pavimento completo, obras de arte

nead_os pelo Válgôde, pensaram _na ior- AvglRo 11,27 5,36 12,57 13,45 convalescença da maior pane e servsntes,_)entre perfis 56 e 76.. 476,156¡ "#92

mação dum grupor e ontem ex'blrain' ESÍaTTeÍüu---u 11.58 5,59 - 195 das doencas é insubstituível. T“cfa n' “fl “memo comida“ 0h"“ de a““

se com mestria e arte numas comedias Ovar _ 12,22 6,20 ._ 19,26 '
e serventias, entre perfis 76 e 101,. . . . . . . . . 423344 iottpst

ligeiras, cheias de espirito e de graça Esmoriz. 12,42 6,34 - 19,49 Em poucos dias de tratamento

e cuio desempenhO. correcto, excedeu Espinho .........›12,53 6,45 13.3619,51 constata-se aumento de peso, de apeti-

ã ?Sqectaüva- Claramente que h'dàlla granja 13,34 6,591334 à3,?8 te e recuperamento de forças.

ee¡ os a corrigir mas para ama 0- aindares . . . . 13, 3 7,0 - , l . . . .. 2 - .

res que.nunca pisaram palcos, não Gaia.... 13,39 7,251359 20,38 lentos cllmoo- que O processo da arremntncao, contenda medtçao, dese_

pode extgir-5e mais e nem tanto se Campanhã....... 14:11)?) a ala tem recorrido em nhos, encargos e condições, está patente na secretaria da Di-

1 › i v - -' › canos de importancia,

confssnam-se mal-av¡-

lhado: pelos seu¡ ra-

pido¡ efeitos. Até hoje

ainda não deu um ¡n-

sucesso.

recção das Obras Publicas em Aveiro e na secretaria da 1.'

secção de construcção em Sobrado de Paiva, todos os dias

uteis das 10 horas ás 16.

As guias para efetuar o deposito provisorio são passadas

na secretaria da 1.' secção de construcção até á vespera :lo

dia da arrematação.

A importancia do deposito definitivo é de 50 01,, do pre-

   

Premiada nas Exposições

 

  
  

  
   

    

  

     

pilariãqn De cara alegre e riso alvar Traw. Car. 114p. Uau. de Londres, Paris, Iluminar: a lia- ÇO da adjudkaçãa

ez o papel ao natural. Pena é ter de

, s b d .

sair de Vouzela, que tanto 0 estima e _---- “Mai com 5 grandes PremIOS o ra o de Paiva' 13 de omubro de I9'3-

respeita canos que tanto gostamos porto (S Bento) “2919571754 704 e 5 medalhas de ouro_ Na

(111332231iiiiiâi'LoricgÊtÍÃa iiitrgiitaritiiaá &ampanhã HÍ40 2013018305 7115 de Barcelona O condutor Chefe da La secção de consmcçãl)

_. aia... .... 1156204218113 '128

Papeis que ele desempenha com tanto Valadares ¡Z'Qõ ' ' 7' MEMBRO DO .IURY A ' ~

. , _ _ ,36 u usto a Mam R
rigor. _

omao

O nosso amigo retirou hoje de au- ' ?'32 ;g As mals altas '
g

tomovel, um magnifico Adler, do Sou- Esmor¡s"'°”'° 1_ * '__ ' 8'03 recompensas

l°› °°m diferentes “mig“ que Para Ovar ...'ÍÇÇÍÍ'Í 12442127 Z 3'19

Braga _° “0mm"“am' . . Estarreja 13'04 '- - 8,43 Frasco 810 reis

_ Mas, voltando á recrta, devemos AVElRO _h ¡3'2422021911 91,0

112331585520031',M332 13113331212 gatinhos; 3313231233152 101523 A, d b .
. . ' '_ . 01m ra , 0,0 ,09'11 ven a nas oas armacras

pocsms que l'tec'tlêrãm' Da mdgelgzàiçgá Alfarelos .. . . . .. 16,22 1,09 20,36 12:10 do paiz e colonias - f

à“ quem 65 as 'E as CSC"” r Entroncamento.. - 3,32 22,06 14,59 '

esmola, produçao sua, os outros que Usboa (Roach. _ 6,25 23531808 Depositos¡ szlno' ¡ram-,areia

o digam, pois não quer que o alcu-

nhem de modesto ou de vaidoso...

Ainda quem estas linhas escreve e

Luis Valgôde representaram uma co-

media, apenas com dois ensaios.

Foi uma noite bem passada.

melhor sociedade.

gos deputado Alberto Souto,

Cunha e Costa e dr. Querubim

lindas paisagens destes sitios.

Castela.

E' arthritico ?

 

Tem dôres?

Se os alimentos que ingerimos se

comportam normalmente na nossa eco-

nomia, na sua travessia do tubo diges-

tivo devem deixar sugar aos orgãos

enmegados dessa tarefa todos os su-

cos nutritivos que conteem. O resto, o

resíduo, as sobras, como dizem os lo-

gueiros, .dem ser tiradas da tornalha.

ateu), muito bem como a natureza

procede a esse respeito.

Supunhamos agora que, mal regu-

lada, mal arranjada, a maquina huma-

na não expele bem esses residuos; su-

hamos que, por falta de uma diges-

bem organisada, ela conserva den-

tro de si, em ,lugar de o expelir pela

via das urinas, por exemplo, um pro-

duto nocivo «o acido uricoa. Nesse ca-

so, o corpo todo não tardará a deixar-

se invadir. Se o acido urico se fixar

nos musculos, causará dôres rheumati-

cas; se se armazenar nos dedos, dará a

se emfim se depositar nos rins

causará colicas nephriti-

pon

tão

gota;

ou na bex1ga,

cas, areias ou pedra.

Seja qual fôr o processo, esta falta

de eliminação é uma fonte de sofrimen-

tos ínumeros e incomportaveis. Para

evitar o arthritismo, e mister purificar

o sangue: não ha outros meios a em-

pregar.

As

evitar.

ABO/SUMO

Phuv'. CMI/'d

A sr.a D. Beatriz Agostinho, qu

reside em Lisboa, rua de Marvila, Pa

teo da Liberdade, letra R, viu-se livre

0 Pensa-se agora numa recita em

que tomam parte senhoras da nossa

O Estiveram aqui os nossos ami-

Rut da

Guima-

rães, que foram encantados com as q

Pílulas Pink realisam á mara-

vilha esta eliminação, e expelem do

corpo todos os venenos, residuos da

nutrição. Todos os artriticos deveriam

de tempos a tempos empreender uma

cura ou tratamento por meio das Pilu-

las Pink. Seria essa uma prudente me-

dida, que muitos sofrimentos poderia

    

  

  

 

   

   

   

 

    

   

   

   

 

   

 

  

     

   

  

  

 

uasl todos

do Crente.

820 reis

a 900 reis; grão

 

reis. 100 reis

cant

tamento.

ch1char0s, a 600 reis;

reis; tremoços, (20 litros) a 720 reis;

nl1nhas,a 400 e 600 reis; frangos, a

oo reis; ovos, (o cento) a !#100 reis.

M

indicações uteis

   

De Aveiro para Lisboa ha tambem

nm comboio, rapido às 9,54; e outro ás

17,43 que é onibos'

 

Créme Simon

Sem prenome

ODOS os dias se veem aparecer

novos es eciiicos para a pele; são

alsos. Só o Creme Simon

dá côr e beleza naturais. E' vendido ha

50 anos em todo o universo apesar das

contratações. O pó de arroz eo sabão

Simon completam os efeitos higienicos

 

mercados semanais

 

O reço actual dos generos cedeu por falecimentode Ma-

nos di crentes mercados :

No da Murtaza.-Por 20 litr05:

milho amarelo. a 720 reis; branco,a

800 reis;feijão lerameiro, a 1-“.*b380 reis;

preto, a 700 reis; amarelo, a 800 reis;

branco, a ttbtõo reis; frade,

trigo, a tthoo reis; centeio,

reis; cevada, a 700 reis; ovos, (cento) n

No de Montemór-o-velho. - Por

14,63 litros: feijão de mistura,a 660

reis; frade, a 700 reis; móclio,goo reis;

branco, a 760 reis; pateta, a 060 reis;

tirgo, a 760 reis; milho branco, a 600

reis; amarelo, a 560 reis; centeio, a

1.70000 reis; aveia, a 420 reis; cevada,

550 reis; favas, a 800 reis; ervilhas, f t

110000 reis; u uro

batatas, a 650 ta dO

de bico, n

  

De 13000 até ioâooo reis, 10 reis.

De 10.1000 até 50.1000 reis, 20 reis. De

Sodooo até 1005000 reis, 30 reis. De

até :0050002505000 reis, 50 reis. Cada

reis 150600 mais ou fraçã0.de 50 reis

Expadiçãu da me¡ e mais pertenças, sito no logar

Custo do premio de emissão para de Verdemtlho, desta comar-

o continente e ilhas, 25 reis por cada

55000 reis ou fração desta quantia,alérn

do sêlo correspondente: de 15000 ate'

iodoóo reis, 10 reis; de mais de 105000

até aoõooo reis, no reis; de mais de

205000 até 505000 reis, 40 reis; de

mais de 505000 até ioolooo reis.60

reis; de mais de 1000000 até 6005000

Z ANUNCIADDB

.Atenção

  

acabem-se hospedes

com esmerado tra-

R. da Costeira n.° 9.

    

  

  

   

   

  

 

Reis; ANADIA, Farmacia Mais; 001M-

BBA, Farmacia Donato; FIGUEIRA

na rox, Farmacia Sotero, etc. etc.

Deposito eral: Farmacia Gama, C.

da Estrela 11 _1.18801_

ARREMATACÀÚ

:na PUBLICAÇÃO   

   

OR deliberação do con-

selho de familia, nos au-

tos de inventario orfauo-

logico a que neste juizo se pro-

ria Rasa Pereira. casada, que

foi de Verdemilho, freguezia-

de Aradas, desta comarca, e

70° reis; em em que foi inventariante e

a ¡tbooo cabeça de casal Manuel Mar-

ques, viuvo da falecida, resi-

dente no mesmo logar, e cor-

reram por este juizo ecartorio

do 2.° oficio Barbose Magalhães

pela segunda vez á praça, no

dia 19 de outubro proximo

,rpor onze horas, á por-

Prtbunal Jud1c1ai desta

Comarca, sito na praça da Re-

publica desta cidade, para ser

arrematado por quem mais

  

 

»nnnn“nos” »lí «o n No

AHMAZENS lJll lllJViHll
Rua dos Panquelro 1. 263 a 257-blSBO

oferecer acima da sua avalia- O. o
O

Le¡ da “lu çao, que e o valor por que vai ç..
O.

á praça, o seguinte predio per-

tencente ao casal inventariado:

aU'm assento de casas terreas,

com seu aido de terra lavradia

ca, no valor de450$escudosn

Toda a contribuição de registo

por titulo onerOso e demais

despêsas da praça serão por,

conta do arematante.

Pelo presente são citadas

todas e quaisquer pessoas incer-

tas que se joguem com direitos

ao produto da arrematação,pa-

ra virem deduzi-los, nos termos "
n
o
s
"
n
o
s
“
”
“
n
o
s
"

  

  e

lnohlnnn
ensina-se como se póde cortar

Aveiro, Rua do Arco, n.° 9.

da lei, sob pena de revelia.
.a.

_ à

Aveiro, ,o de julho de 19¡ 3 Btmputn snrtlmtntn 111 19121111113, para: t 11111111111. +- O

-1- flanela: 1 mais artigo: 111 lauiñrins nacionais a 11111111111¡ °

O Juiz de Direito - O
› Bandeiras em filele. sempre completo aorttmento O

Fabse com Regalão_ tanto nantonais 00mo estrangeiras e para *

perfeição c assoclações de classe à

' O escrivão do 2.” oficio, Perfeição no acabamento 'Hi-'H' PREÇOS SEM COMPETÊNCIA z

sem molde. Pre O Gemma_ 5.¡ . A o 90 Envia 11-50 amostras para todos os pontos O

ç l ;goalhgãsum Barbosa de O V do pais a quem as requisitar ...QO ;

g - ° ?OOÓÔOQQQQÓQQOOOQQOQQO ?#09002000'
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A. ELEGANTE E Estação de verão'

Modas e confeções Pompeu da. Gosta. Pereira. 'e' Camisaria e'gravataria

ARTICIPA ás suas ex.“ clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade

Pe apurado gosto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras

casas do Porto e Lisboa.

Mais previne as suas ein'Im clientes de 'que em dias proximos estarão concluídas as importantes modiñcações que iez no seu

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno .desta Cidade. _ _ _

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposrções de todos os artigos de nov1dade.

° e Por contrato especial com urna das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez um i

Uliílpills illliilliilli08 pin senhora, ›lindo e variado sortido de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

  

  

   

  

  

 

  
Farinha Peiloral Ferrnginosa

o da pltarmacia Franco o

Esta farinha, que ó um excedente

.alimento reparador, de facil digesuo,

utilissimo ara pessoas de estomago

.lehil ou en enno, para convalescontea,

pessoas idosas ou creanças, é ao mes-

mo tempo mn precioso medicamento

que pela sua acção tonica reconsti-

tuinto é do mais recordieeido proveito

nas pessoas anemieae, de eonatitzúãlo

I'mea, e, em geral, que carecem de r-

ças no organismo. Está lo. almenle an-

    

 

        

 

  

    

   

 

    

  

      

   

;v ::nrisarlla e privilegiada. ais de 300

a

' tisl ' i ' -

i:assitir: Em“ "msg“ I ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTIDO DA Elegante

0311398;339812311Ê 0-' Rua. de Jose Estevam Rua Mendes Leite AVEKRCÓ _ _É na;
.e . ,. .. e l _ a

a' M- s' 39- Estabelecimento liirloloticn 't***”****??“““m**m“-
MALA REAL INGLÊSA de pedra Salgadas g 0mm --miil'liWU a¡ vmmR g .
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A mais rica estanc¡a do palz x x ' 4
I I x .r

V __ Abre no ala' 2° de na“, ã Unico'autonsado pelo governo. aprovado ix r
_7, 1 Assistencia medica. farmacia. meeeagísta, novo estabe- px 'pela Junia de saude publicae privilégiado ,â 4

_ lecimento bainear completo, SOÇQTbO parque. díyertl' Recomendado por centenares Está tambem sendo muito usa-I ~ - i1.'¡AQuETES CORREIOS A_ SAIR DE LEIXÕES mentos ao ar livre, grande Casino-teatro_ estaçao t3- dos mais distintos m_edl_cos, que do ás colheres com quaisquer-bo-: i
O legrafo~posta1, garage. iluminação eletrica em todos Lx gâzgglfsmeãçã”;esflymrldãdz "a 1361135 3° 'unem a 5m ge Prgparar . ¡. s - L' 0 asas 08 as oestoma O ara rece erAragorn em H7 de outubro 03 11011913 pertencentes a Companhla' no Caaíno't'ea° x esempre que éprecisa levantarças alimentaãão pda jantar; pode'iid:Para a Madeira S “cerne pernambuco Baia Rm de Janeiro' Santos, tro e em todos OS parques, 630-. etc. x _forças ou enriquecero sangue;em- tambem tomar-se ao tous!, para n. ' thevidéu eBucnos_Ã¡res ' . . _ _ _ _ ' x pregando-se, com o mais feliz facilitarcompletamenteadigestão. j

J B l R d P t E d 46s Aguas alcaninas, gazozas, liticas, arsemcais e ferrugmo- x empata-É estomago? ,ainda ;s E'O meghor :unico nutritivo I. . . . - - l S os _ . , . . . r mais e s, ra co '- - : ' ' '- . A“9° da passagem em 3' classe p“ ° "m e 1° a ra a cu sas. Utdels ;a gota. manlÍeSlaÇOBS de artrmSIEO. diabãtes› afe- rx geslqes tardigg e labgrigsizlsfos dr;- egefãítigcrimtiíe eL :í'êâsâêãfãâà x~ ' ' ' ' - . , ia, ou inc ao dos or- So a sua iniiuencia desen l . '

Dano em 29 de outubro çoes e ga o, estomago, mtestmos, rms, eXIga, O ermato Pepsa 1mm_ Ç g _ 1 _ , v_o ve

, j _ ses e muitos outros padeCimentos, como o provam inumeros ã fãfâgioegfqumsmo' "façam “em” °rgrñgj§§g§gçgug X i
Para ° 1:3“) de PRQ“” Santos atestados das maiores noti'bilidades medicas do pajz e estran_ . Usem-no tambem,como maior musculos e voltam as forças. Ume uenoc- ires geiro

x prmdreito, as pessoas de perfeita calix deste vinho representa um=__ . . _ _ _ sau e _que teem excesso de traba- bom bife.Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil c Rio da Prata, Escudos 433 Excelclnes holels. Propnedada da Companhm; Grande- g lho fisico ãu ¡mciçrualCi para repa- O Zen alto Vãitñll' tem-lhe con-\ _ _
›

rar as er asocastona as ore se uist o as me a d '. lDrina, em 12 de novembro I .hotel, Hotel do Norte, Hotel Avelames e Clulq- x excessg de trabalho, e ::ambãm ;todasaas expOSÍÇÕCÊSn;Ci%1;rí:sertê
Para o Rio (e Janeiro Santos hotel, todoh des muuo amphados e os quals se acham 51- aquelas que, não_tendo _trabalho estrangeiras aqUetem concorrido. '

eBueHUS-Aires _ y _ tirados no Centro dos magniñicos parques, onde a tempera- x sua v -«

Preço da passagem em 3.a classe para e Brazd e Rio da Prata, Escudos 43$ ,um é agradabmssima. ã organisação pouco robusta_ gn¡ _ .

Estes Paqucles Salem de Llillílil ¡.0 dia seguinte e mais os Paqucles Cammllo ?e terá? a PedMÊ Sâlgadas' . x Acha-se á venda nas principais farmaciaa de .
_ Entre as suas _iversas nascentes encontram-se as mais x portugal e estrangeiro_ Deposito geral¡ Pedro

Avon em 20 de outubro minerahsadas da “38130 _ 'Franco a. 0.“, Farmacia Franco. F.Os Belem,
. _ ” \ I_ l 1 \ B , R_ de and“) Santos Fonte D. Fernando: muito gazoza e bicarbonatadanx LISBOA_ _

Para a Mucmm' b' \iviiiiittí'viiiecriidlcnigtighoszílâjirêg J l ' ” sodica, natural, e excelente agua de meza e a mais radio-ati- q j _ _ 1
Preço da passagem em 3.“ classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 46$ i va da região.

l

Encotram-se á venda as aguas de todas as nascentes de 'a i r
. -

_M-_a '
Arlanza! “m 8 nove“b o Pedras Salgadas nos hoteis, rebi'dul'antts, drogarias e farma- ' l

Para o Rio de Jamiro, e Buenos-Aires . das e em todas as casas de primeira ordem. . o s l
Iiagam rapida adireslaau ilin delaneiru eli. iliresnm ll slãdlas,respentivamanta E l . mo no escrito“ e de 05m) da :com anhia _M 4

' 3.a l' se aa o Brazil e Rio da Prata, Escudos 465 SC arec'me › P_ P a v . _

Pre“ da p“”dgcm em “S p Í rua da Cancela-velha, 29 a Bt-POR'l O. -_ , 1

a aoano na causos PORTUGULSES
Barbados e enxertos das

ACELOS, barbados enxer-

tad'os em grandes quanti-

dades.

Dirigir a Manuel Simões

Lameiro, Costa do Valade_

Oliveirinha.

COKE

!Depositarios
Nas agencias do Porto e Lishoa, podem os srs. passageiros de 1.' classe

r acolher os beliches á vista das plantas no: ¡'Aaquetes, mas para Isso recomen-

toda a anteci a ão. . , a_

d"n°505 paquctes Beçregresso do Braril, oferecem todas as comodidades aos Em LISboaÍ-l- R' de vasconcelos & (4- Largo de Santo

ars. passageiros que se destinam a Paris e Londres. Amomo da se, 5-1_0_

Aceitannse tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del- Braga_Mannel de Sousa PerCIra-Largo de S' Fran'

seda) com trasbordo em bouthampton. cjsco, 5_ _

AG ENTEs P. S.--Sendo a companhia proprietaria dos melhores ho

teis desta formosa estancia, avisa os ex.m”' srs. agu15tas, que,

Em blsboa: em harmonia com o artigo 158.° do seu regulamento,o passeio I

dos parques s'ó é permitido aos hospedes alojadOS nos hoteis

James Rawes & ç' da mesma companhia, devendo os alojados em outrs hoteis Um carro ou 500mm“.

Rua do Comercio, 3I-Ioj fazer uma inscrição especial para ter direito a essa regalia.

ESTÀEAG DE VER“ CONTRA A TOSSE

1000 kilos..........

ARTICiPO ás minhas ex.“ Xarope peitoral James

freguezas que tendo leito _

pessoalmente Selecção da

moda para a presente estação,

apresento desde hoje em deante

l disposição de s. ex “um sor-

tido verdeiramente colossal de

chapeus em todos os generos,

tanto modelos antcniiws das

primeiras casas de Lisboa co-

castas mais resistentes c- pro- i

dutivas. Qualidades gamnti-

das. Enxertos de pereiras de .

excelentes qualidades. .

Vende- Manuul Rodrigues

Pereira de Carvalho, AVEIRO

Vende-se na Fa- _Requeixo-
.

brica do Gaz- . '

Aveiro.
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ENDEM-SEdoisc madei--Í Í

ra de castenho com al-

gum trabalho de talha.

ESTA alegre e ñorescen- Nesta redação se diz com

te vila, servida pelo ca- quem se trata. _. i

minho de ferro do Vale l

de Vouga e a t5 minutos da .

cidade 'de Aveiro, vende-'se í J

l v i

    

  Conteiiurin Mourão, Sur.”

 

*Premiado com medalhas de ouro i

em todos as exposições na-

cionais e estrangeiras a que

l

  

   

   

tem concorrido.

EM sempre á venda os mais finos dôces de ovos,

especialidade da terra. Sortido variadissimo, para

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e:

abundante.

Recomendado por mais

de 300 medicos

UNICO especifico contra tosses apro-

_ vado pelo «Conselho de saude pu-

blicas e tambem o unico legalmente

uma elegante casa apalaçada,

solidamente construida, no

   

no outros executados no meu

atelier, desde os preços de

1715590 a !2.35000 reis.

Ao mesmo tempo poderão

v. ex.“ apreciar tambem uma*

linda.;coleçâo de cascos, bem

como flôres de veludo, seda e

fase e outros artigos de con-

facções.

¡ Alzira Pinheeiro Chaves

v B. da Costeira. n.° 9
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João Francisco Leitão

Completo sortido de postais ilustrados, quinqui-

. lherias, molduras, papeis para forrar salas e objetos

para escritorio. Moveis de madeira e ferro, colchoa-

ria e outros artigos para .decocaçõcs, dgmais fino gosto

montctnane DE PRE. ç

'53-Rua José Estevão-59 AVElRÚ

“_'_oQUOUoooooaooooao

nut'orisado e privilegiado, depois de

evmenciado a sua eficacia em muitissi-

mas observações oficialmente feitas

nos hospitaise na clinica particular,

sendo considerado como um verdadei-

ro especifico contra as bronquiles (agu-

~ das ou cronicas), ale/luxo, fosses rebel-

des, tosse convulsa e aslma, dôr do

peito contra todas as ¡rritaçoes ner-

vosas.

  

A' venda nas farmacias. Deposito

geral:FABNACIA rnanico, ¡205.-

CONDE DE RESTELO ói C.°,

 

Belem-LISBOA J
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Suppressão ' "55 o Cuumco

“Ú ,j- 53'“" radieáiixtiinte
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_ in PELLD ' r .r' .mm
Hi“- steam. 165, !na St-Bonnró, Pari¡ t em tem PW'.
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Esta casa encarrega-se de despachar nas me_-

|hores condições todas as encomendas que lhe se-

; jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem os seus revendedores.

grande quantidade OS OVOS moles, em latas ou

barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

enguias assadas á pescador.

 

Rua da Costeira

casas que lhe gastem em

  _Aveiro

...'3-

Gréme Slmon

sem nome proprio

para as damas, é ter

O uma bela carnação e

ncôr mate e aristocratica, smal da

 

polido, ines sam os resultados Obtikiu*

pelo emprego combinado do Creme 5,51'-

' mon. do Pó e do Sabão Simon

r Exigir a verdadeira mam..

verdadeira beleza. Nem rugas, nem hor- 63W 4° "ceu de Avelfoye antlgo conego

bulhns, nem rubores; a epiderme sã c- da Sé de Vlzeu, abriu o seu escritorio

centro mais chic, com agua e

gaz canaliSados até ao 2.° an-

dar,e com todos os confortos

modernos, magnifico torreão

Advogado

Alexandre José da Fonseca, antigo

prior de Vagos, fixou residencia nesh ei-

dade e abriu escritorio de advogado n

Casas de sua habitação. na rua Mig'

com varanda em volta, de Bombarda.n.°4(antiga rolhas).

onde se disfruta um belo pa-

norama de campos e povoa-

ções limitrofes, pequenos po-

|mar, horta e jardim gradeado

com 4 frentes e o mais hi-

gienica possivel.

Trata-se na rua Augus-

ta, leo-Lisboa-

M. Saldanha & C.'.

 

AÉVÓQÀÉQ

João Ferreira Gomes. professor efe-

de advogado na rua da Revolução n.°

 

3, 1.° Iandar «Antiga Avenida Conde de,

Aguada». í

intimação de Illzilll roll '

A-SE uma gratificação de I

cem mil reis a quem

tornecer indicações para

a descoberta de pessoas que ~

façam o comercio de impor-

tação e venda de massa fosfo-J

rica (o que está proibido .por

lei), desde que dessas infor-

mações resulte a apreenção

ia massa fosforica com multa '

*ara o deliquente não infe-

uor á gratificação prometida.

Quem souber da existencia de

.nassa fosforica, dirija-se a

.-'rancisco Godinho, rua do

Vento, n.° a-AVEIRO.
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